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Idosos “À Roda dos Objetos” de quatro museus
Susana Costa C. e Araujo 1

Resumo
Os idosos como público de museus são o enfoque da ação educativa do projeto 
ProAC Edital “À Roda dos Objetos”, uma proposta museográfica com cidadãos de 
60 anos ou mais com o objetivo de promover a difusão dos acervos museológicos 
dos museus de Itu (Museu e Arquivo Histórico Municipal de Itu, Museu da Mú-
sica, Museu da Energia e Museu Republicano “Convenção de Itu”). Pensando a 
heterogeneidade do público idoso e conceitos da gerontologia educacional como 
envelhecimento ativo, atividades avançadas da vida diária, aprendizagem ao lon-
go da vida, educação não formal e modelos participativos, os encontros vão além 
dos “objetos” trabalhando memórias, patrimônios, território e indivíduos. Quatro 
parceiros sociais na cidade de Itu permitiram realizar a ação museográfica que 
abrangeu indivíduos com diferentes graus de autonomia e independência.
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Abstract
The elderly as museum audience for an educational action of the ProAC project 
(SEC-SP/Brazil) “Around Objects”, a museographic proposal with citizens over 60 
years of age with the objective of promoting collections of the Historical Archive 
of Itu, Music Museum, Energy Museum and Republican Museum “Convenção 
de Itu”. Thinking about the diversity of older people and concepts of education-
al gerontology such as active aging, advanced activities of daily living, lifelong 
learning, non-formal education and participatory models, encounters that go be-
yond “objects” focus on memories, heritage, territory and individuals. Four so-
cial partners that support people with 60 and more in the city of Itu (SP, Brazil) 
allowed carrying out this museographic action covering different individuals with 
different degrees of autonomy and independence.
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Educação museal e mediação cultural são pontos de partida da ação educativa 
apoiada na estimulação e continuação de vivências socioculturais dos cidadãos 
com mais de 60 anos e com o objetivo de privilegiar um segmento etário da po-
pulação que se encontra em crescimento em âmbito mundial, fazendo parte de 
todos os grupos socioeconômicos e étnicos. Cumprindo demandas de normati-
vas sociais e museológicas, pretende-se que os museus possam difundir para os 
idosos os seus acervos, abordagem ainda pouco explorada no Brasil como meio 
de promoção de bem-estar e cidadania.

O projeto “À Roda dos Objetos” parte de estudos de recepção de públicos de-
senvolvidos anteriormente (Araujo, 2016) e das potencialidades: do entorno 
(características patrimoniais, de parcerias de diversas indústrias e setores de 
atividade) explorando relações com o público visitante e do não público, mas 
também de várias instituições museológicas de cariz e tutelas diferenciadas na 
cidade de Itu, no estado de São Paulo, equacionando o trabalho em rede para a 
difusão dos acervos. Essa ação educativa tem um cariz territorial diverso, sen-
do as abordagens desenvolvidas fora e dentro de quatro instituições museais 
da cidade, tendo como subproduto a seleção de acervo designado como kit de 
material educativo, para se trabalhar dentro de abordagem de museologia social 
com saídas extramuros dos acervos.

O projeto pretende colocar em prática a construção de ações museográficas 
dialogando com os departamentos educativos, utilizando técnicas de mediação 
cultural e de educação patrimonial compartilhada e ação continuada, explorando 
várias vertentes do material educativo, em formato físico e digital, proporcionan-
do a difusão dos acervos na comunidade e como estratégia para dialogar “no” 
exterior, e não só “com” o exterior. Equacionar de forma aberta possibilidades de 
experimentação e afinidades mediante diversas formas de relação museológica 
com públicos idosos diversos, dando destaque à comunicação, mas também à 
salvaguarda.

Tendo em conta a heterogeneidade sociocultural que caracteriza esse público, 
ultrapassam-se estereótipos que acabam limitando o potencial de interação mu-
seológica, revelando-se uma relação privilegiada pela oportunidade de trabalho 
com a memória, numa opção museográfica mais contínua, em que se promove-
ram dois encontros mensais durante 10 meses, possibilitando um trabalho de 
mediação que foi muito além da bilheteria diferenciada para cidadãos 60 +, como 
a oferta de entrada gratuita ou da visitação autônoma espontânea.

O projeto “À Roda dos Objetos” explorou os acervos de cada instituição em várias 
sessões, utilizando material educativo que aborda a acessibilidade comunicacio-
nal com esse público através de um “kit discussão”, composto por vários mate-
riais de representações ou reproduções, sempre que possível em três suportes: 
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objetos, documentos textuais e documentos iconográficos. Construídos a partir 
da discussão prévia com as equipes educativas e respeitando as particularida-
des das políticas de acervo de cada instituição, os kits possibilitaram discussões 
de temáticas universais estimulando reflexões sobre papéis dos indivíduos na 
sociedade e respeitando a cultura e as memórias diversas de cada participante. 
Trabalharam-se os discursos propostos pelos vários museus, compartilhando 
experiências e interesses, pretendendo-se que vários indivíduos pudessem usu-
fruir, reinterpretar e contribuir com o desenvolvimento da cultura local.

As atividades socioculturais vistas como grande lacuna das prioridades dentro 
das políticas sociais e assistenciais para o envelhecimento foram apontadas 
como oportunidades a explorar, possibilitando o diálogo com instituições parcei-
ras (museus, ou instituições detentoras de acervos patrimoniais e instituições de 
encontro ou residência de idosos).

Conceitualmente, parte-se do saber, saber fazer e ser de cada participante idoso 
promovendo-se um processo de trabalho, por meio da mediação sociocultural, 
buscando potencializar a aproximação dos idosos para discussão de acervos e 
ampliar conhecimentos ou interesses sobre o patrimônio, mas também contri-
buir com recursos educativos da educação não formal, recorrendo a técnicas de 
comunicação acessível, desencadeando um trabalho de memória partindo dos 
idosos envolvidos, das suas motivações, para usufruírem de atividades sociocul-
turais promovidas pelos museus, também como atividades extramuros, cumprin-
do a acessibilidade que nem sempre é efetiva.

A partir dos 60 anos a heterogeneidade dos grupos acentua-se pelas condições 
socioeconômicas, mas também funcionais e de saúde. A diversidade dentro do 
projeto sempre foi um aspecto relevante, colocando-se em prática o diálogo com 
cidadãos cujas perspectivas e opiniões nem sempre são tidas em conta, por isso 
integraram-se grupos em condições de institucionalização de longa permanên-
cia, mas também frequentadores autônomos de grupos de atividades com 60 
anos e mais.

Figura 1 – Residentes de ILPI conhecendo fotos da inauguração e banquete 
(1926) da Instituição onde moram, com a presença de notáveis como o presi-
dente Washington Luiz. Foto de 2016.

https://www.sisemsp.org.br/redederedes/


Rede de Redes - diálogos e perspectivas das redes de educadores de museus no Brasil

ISBN 978-85-63566-21-8

211

Possibilitar aos idosos um momento e espaço lúdico para experimentação, como 
estratégia de aprendizagem ao longo da vida, e interação com a sociedade e seus 
pares, através da difusão dos acervos e possibilitando a visitação desses grupos, 
cuja situação de locomoção deve ser acautelada pensando-se as cidades, equa-
cionando-se meios de deslocação e logística em conjunto com as instituições.

Paralelamente, a construção de um produto de mídia social dentro do processo 
de musealização como um produto final de comunicação, trabalhando o conceito 
de vivência digital ou de início dessa experimentação.

Justifica-se a difusão de acervos pela reflexão do impacto social que a museo-
grafia pode ter por meio da aproximação da cultura da empatia, que envolve o 
próprio sujeito e sua posição centrada na condição de outros, mediante aborda-
gens reflexivas de pertencimento, como defende Krznaric (2014), sendo a em-
patia uma estratégia de mudança social na promoção da cidadania e bem-estar 
dos cidadãos que, como o autor refere, remete para educação, direitos e justiça 
social. Pensando a expansão dos níveis de empatia, afetiva e cognitiva, dentro 
dos grupos alvo do projeto – idosos –, promoveu-se estratégia de partilha de ex-
periências (assumindo-se o papel de outros como os trabalhadores de museus 
e alguns personagens representados), promoveram-se diálogos (seja na elabo-
ração de escolhas ou vivenciando diversas realidades de grupos de idosos e ou-
tros) por meio da cultura (usando-se expressões artísticas e culturais, histórias 
e testemunhos orais diversos) (Krznaric, 2015) como colaboração no produto 
museográfico educativo por meio das perspectivas dos próprios idosos.

Existem aproximadamente 868 milhões de pessoas com mais de 60 anos no 
mundo, estimando-se que em 2050 sejam cerca de 2 bilhões. Em “2047 prevê-
-se que pela primeira vez na humanidade, os adultos com 60 anos e mais supe-
rem em número as crianças com menos de 16 anos” (Age International, 2014, 
p.6).

A pirâmide etária no Brasil já apresenta um crescimento semelhante à tendência 
mundial, por isso é momento de refletir sobre o futuro e fazer inovar na prática 
as normativas com mais de 10 anos, como o capítulo IV (Lei nº 8.842, de 4 jan. 
1994) e o artigo 20 do Capítulo V (Lei nº 10.741, de 1º out. 2003) no Estatuto do 
Idoso, que regulamentam as interações de políticas socioculturais e a atividade 
cultural para a população idosa, e que nortearam o projeto, destacando-se:

Art. 10. Na implantação da política nacional do idoso, são competên-
cias dos órgãos e entidades públicos: [...].
VII – na área de cultura, esporte e lazer:
a) garantir ao idoso a participação no processo de produção, reelabo-
ração e fruição dos bens culturais;
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b) propiciar ao idoso o acesso aos locais e eventos culturais, me-
diante preços reduzidos, em âmbito nacional;
c) incentivar os movimentos de idosos a desenvolver atividades cul-
turais;
d) valorizar o registro da memória e a transmissão de informações e 
habilidades do idoso aos mais jovens, como meio de garantir a conti-
nuidade e a identidade cultural;
e) incentivar e criar programas de lazer, esporte e atividades físicas 
que proporcionem a melhoria da qualidade de vida do idoso e estimu-
lem sua participação na comunidade. 
(Brasil, 2003, p.47, grifos nossos)

O Projeto “À Roda dos Objetos” pretendeu atender demandas sociais, que por 
meio de incentivos podem permitir aos museus cumprirem normativas e desen-
volverem o papel social da museologia, mesmo em tutelas vistas como mais tra-
dicionais, mas cujos setores educativos se dispõem a abraçar esse desafio. Se 
por um lado o processo de envelhecimento da população é pensado como um 
desafio, muitas são a oportunidades que podem ser desenvolvidas.

Para elaboração do projeto foi necessário o conhecimento dos potenciais pú-
blicos idosos (visitantes e não visitantes), dos contextos das instituições muse-
ológicas (entorno e parceiros) e das possíveis intervenções equacionadas pela 
instituição museal (recursos, possibilidades práticas) (Araujo, 2016), o que pos-
sibilitou um relacionamento positivo durante a experimentação que partiu de 
uma equação: Museus + Idosos=Impacto Social.
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Figura 2 – Proposição conceitual para o relacionamento dos idosos nos museus. 
Fonte: elaborado pela autora deste trabalho (2016).

Um dos referenciais teóricos abrange abordagens de possibilidade de mudar 
vidas, ou, como defende David Flemimg da Museum Association do Reino Uni-
do, “Every museum should have the ambition to change people’s lives; Every 
museum is different, but all can find ways of maximising their social impact” 
(Fleming, 2015),2 evidenciando-se um desafio prático (museográfico) e teórico 
(museológico), possibilitando entender o impacto do papel dos museus e a con-
tribuição da museologia na vida das pessoas.

O Centro de Convivência Grupo Melhor Idade, as instituições de longa permanên-
cia para idosos Asilo/Lar Nossa Senhora da Candelária e Vila Vicentina e o Centro 
de Dia Agenor Bernardini apoiaram o projeto, porém, mais do que isso auxilia-
ram no desenvolvimento e hoje querem dar continuidade a atividades culturais 
dentro das instituições e continuar a desenvolver parcerias com as instituições 
museais da cidade apontadas como desconhecidas e outras que, apesar de fa-
mosas, nunca teriam sido visitadas sem os recursos do projeto. O envolvimento 
de equipes multidisciplinares, tanto nas visitações como nas sessões, permitiu a 

2 Todos os museus devem ter a ambição de mudar a vida das pessoas; todo museu é 
diferente, mas todos podem encontrar formas de maximizar seu impacto social (Tra-
dução nossa).
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interação cultural dos indivíduos e profissionais cujo foco seria outro (alimenta-
ção, higiene, apoio médico e cuidado), ou seja, ativou-se uma esfera existencial 
que faz parte dos complexos construtos do bem-estar e da qualidade de vida, 
que são multidimensionais, compostos por diversas variáveis e conceitos estu-
dados interdisciplinarmente em gerontologia, e que aqui se ativaram como parte 
da vivência cotidiana.

O desenvolvimento da autoestima e outros mecanismos psicológicos de enfren-
tamento, a comparação entre pares, as vivências atuais e a valorização do passa-
do que tanto pode ser da vida dos objetos como da própria vida, foram conquis-
tas que se atingiram na avaliação sistemática e representam essa importância 
social que a museologia tem em potencial.

O público com 60 anos e mais, de visitantes e não visitantes dos museus, an-
dou “À Roda dos Objetos”, destacando-se os idosos das instituições de apoio 
parceiras3 mas, também, funcionários e colaboradores e alguns voluntários que 
sobressaíram como multiplicadores para futuras ações culturais e de trabalho 
com o patrimônio. Por sua vez, pesquisadores e alunos de graduação de diversas 
áreas (da saúde; arquitetura; ciências sociais; jornalismo; artes cênicas; traba-
lhadores de museus, terapeutas ocupacionais e outros, profissionais ligados à 
gerontologia e técnicos multidisciplinares de equipes que atuam na assistên-
cia às redes de atenção e apoio ao idoso da região) puderam ter contato com o 
projeto, e produtores culturais exploraram o potencial de relacionamento com 
esse público. Foi essa a proposta que terminou com dois workshops, como con-
trapartida, os quais tiveram o apoio desde o início do Conselho do Idoso, e que 
contaram no final com o apoio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento e 
Promoção Social de Itu, e do Centro de Estudos do Museu Republicano Conven-
ção de Itu/MP-USP.

Engajar educadores de museus e gestores, bem como parceiros de diversas ins-
tâncias, foi uma proposta desse projeto desenvolvido por uma pesquisadora e 
mediadora independente, cuja aposta consistiu em promover nas discussões de 
grupo e encontros de participantes a possibilidade de desenvolvimento de ou-
tros projetos e ações no futuro, para se ultrapassar a distância que existia entre 
essas pessoas. Conforme a avaliação foi comprovando, a participação surge do 
compartilhamento de experiências e interesses dos participantes, contribuindo 
e usufruindo da cultura local dentro da tríade público, parceiros e setores muse-
ográfico/educativos.

Novas relações sociais desenvolvem-se e outras já existentes expandem-se, en-
tre pares ou intergeracionalmente, apurando-se como a relação com os media-

3 Com interesse estabelecido e por meio de anuência ao projeto.
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dores/educadores pode influenciar essas conquistas. Esse é um ponto que nos 
leva a pensar o perfil do profissional, formação e experiência de quem atende o 
público, e também a vocação que possibilita o melhor desenvolvimento dessa 
relação.

A postura do mediador com o público não é neutra, ela é impregnada de pres-
supostos e emoções que muitas vezes justificam o sucesso ou fracasso dessa 
relação chamada de “produto educativo”. Se pensarmos em Karl Popper (1989), 
a realidade é composta por aquilo que o pensador chama de mundos: o das emo-
ções e consciência (mundo 2) inter-relaciona-se com o mundo 3, dos produtos 
intelectuais ou produção prática que se pode chamar cultura, e que é tangente 
ao mundo 1, das coisas físicas e da materialidade. O projeto, como formação 
da realidade, percorre esses mundos: como obra e projeto educativo faz parte 
do mundo 3, pelo suporte material dos objetos museológicos relaciona-se no 
mundo 1, e pelas vivências pessoais e processos psíquicos dos indivíduos inter-
venientes no processo toca o mundo 2. Esse pensamento parece importante na 
análise do processo de construção, mas também na avaliação.

Ações educativas foram acompanhadas de “avaliação como uma maneira de se 
estabelecer diálogo com a realidade e um meio para transformá-la” (Cury, 2005, 
p.123). Para entender o trabalho que desenvolvemos, recorreu-se durante todo 
o processo ao multimétodo avaliativo, dentro de uma estratégia de estudo de 
recepção da comunicação museal de instituições e indivíduos, para além da ava-
liação das instituições, serviços e atividades.

Essa análise não é feita para perceber se o produto educativo foi bom ou mau, 
mas para perceber como se dominaram os processos, os produtos criados e pen-
sando o aperfeiçoamento cotidiano, ou, como refere Marília Xavier Cury, a “ava-
liação dilui-se no respeito que temos pelo público” (Cury, 2005, p.143). Desse 
modo, a avaliação torna-se aliada dos mediadores ou educadores, defenden-
do-se uma abordagem de aprendizagem não formal, de relações de afetivida-
de e emoções, de reflexões sobre pertencimento, mas também de tolerância e 
cidadania, subjacente ao contato com os conteúdos museológicos: “As práticas 
investigativas de público e recepção justificam muitas vezes o retorno social do 
investimento feito na salvaguarda e comunicação da herança patrimonial, defen-
dendo-se estes aspectos como tão, ou mais, importantes do que o número de 
visitantes e receitas de bilheteria” (Araujo, 2016, p.53).

Assim, foi possível sintetizar os desafios como a articulação institucional, a ade-
são e reação aos encontros sistemáticos, a construção dos kits educativos e os 
deslocamentos para visitação aos museus, mas também o trabalho para gerar 
vínculos e curiosidade, perceber potencialidades e diversidade cultural de cada 
indivíduo.
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Assumiu-se a necessidade de projetos dentro das instituições museológicas, nos 
setores educativos, mas não só com foco no público 60 + por meio de um “pro-
cesso de múltiplas dimensões, de ordem teórica e prática e de planejamento em 
permanente diálogo com o Museu e a Sociedade” (Ibram, 2017). Pensou-se uma 
solução de economia solidária, difusão de memória sociocultural, sustentabili-
dade respeitando características, as necessidades e interesses das populações, 
conforme o próprio setor da educação museal vem reiterando.

Em conclusão, usaram-se modelos participativos, mais abrangentes do que 
transmissão de conteúdo, mediando interesses, necessidades, motivações, em 
parcerias com públicos diversos de cidadãos com 60 anos e mais. Isso permitiu 
a difusão de acervos e instituições, reconhecendo-se as limitações e promoven-
do a discussão entre a tríade de participantes sobre as necessidades para se 
desenvolverem atividades socioculturais que podem ser estimuladas pelos mu-
seus, a importância da locomoção ou mobilidade em projetos como este, relativo 
ao espaço físico, mas também atendendo às necessidades e peculiaridades dos 
indivíduos. Estudos internacionais ressaltam que as atividades de lazer e ativi-
dades avançadas da vida diária preservadas, onde este educativo se pode en-
quadrar, trazem mais benefícios aos idosos, em especial aos mais velhos, aque-
les com mais de 80 anos (que também foram contemplados com este projeto), 
contribuindo para o bem-estar em termos tanto cognitivos como funcionais, mas 
referem que é nas idades mais avançadas que se começam a ter os maiores 
constrangimentos para essas práticas, o que se pode apontar como um paradoxo 
(Nimrod; Shrira, 2016).

Fica o desafio, para educadores e museus, de discutir e comprovar que se pode 
ir ao encontro do público, derrubar muros atitudinais e estruturais, permitindo 
que os processos de musealização e envelhecimento após os 60 (e após os 80) 
possam ser bem-sucedidos, estabelecendo-se relações de comunicação e inte-
ração sociocultural, proporcionando aprendizagem ao longo da vida e diálogos 
interculturais, contemplando necessidades específicas da vida diária e de lazer 
para esses indivíduos (Araujo, 2016), reforçando-se oportunidades de trabalho 
em museus, como os setores educativos já fazem com outros públicos.
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